
Relatório da Administração
Srs. acionistas, em atendimento às disposições legais e do Banco Central do Brasil, apresentamos a V.Sas. as Demonstrações Financeiras da SAX S.A. Crédito, Financiamento e Investimento, dos semestres findos em 30/06/16 e 15. A Diretoria

SAX S.A. Crédito, Financiamento e Investimento
CNPJ nº 07.747.410/0001-40

Balanços patrimoniais em 30 de junho de 2016 e de 2015 (Valores expressos em milhares de reais) Demonstrações de resultados
Semestres findos em 30 de junho de 2016 e de 2015

(Valores expressos em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras - Semestres findos em 30 de junho de 2016 e de 2015 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Semestres findos
em 30 de junho de 2016 e de 2015 (Valores expressos em milhares de reais)

Nota
ATIVO explicativa 2016 2015
Circulante.................................................... 119.373 192.651
Disponibilidades ................................................. 4 172 123
Aplicações interfinanceiras de liquidez .............. 9.900 16.937
Aplicações no mercado aberto ......................... 5 9.900 16.937

Operações de crédito.......................................... 96.027 149.624
Setor privado .................................................... 6 146.100 215.838
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 6 (50.073) (66.214)

Outros créditos ................................................... 13.274 25.967
Rendas a receber.............................................. 817 710
Crédito tributário.............................................. 7 6.908 11.873
Diversos............................................................ 7 5.549 13.384

Realizável a longo prazo........................... 1.696 1.167
Operações de crédito.......................................... 973 869

Setor privado .................................................... 6 979 875
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 6 (6) (6)

Outros créditos ................................................... 723 298
Crédito tributário.............................................. 7 723 298

Permanente ................................................ 93 161
Imobilizado de uso ............................................. 8 55 74

Outras imobilizações de uso ............................ 246 245
(Depreciações acumuladas).............................. (191) (171)

Intangível............................................................ 8 38 87
Ativos intangíveis ............................................. 1.265 1.265
(Amortização acumulada) ................................ (1.227) (1.178)

Total do ativo ............................................. 121.162 193.979

Nota
PASSIVO explicativa 2016 2015
Circulante .................................................. 23.447 113.734
Depósitos ......................................................... 11.187 89.678

Depósitos interfinanceiros.............................. 9 11.187 89.678
Outras obrigações............................................ 12.260 24.056

Fiscais e previdenciárias................................. 11.a 5.584 18.258
Diversas ......................................................... 11.b 6.676 5.798

Exigível a longo prazo
Outras obrigações............................................ 4.018 5.844

Cobrança e arrecadação de
tributos e assemelhados .............................. 62 81

Sociais e estatutárias ..................................... 13.b 2.539 4.651
Obrigações por emissões letras financeiras ... 10 157 -
Diversas ......................................................... 11.b 1.260 1.112

Patrimônio líquido.................................... 13 93.697 74.401
Capital social ................................................... 69.000 30.000
Reservas de lucros............................................ 24.697 44.401

Total do passivo........................................ 121.162 193.979

Nota
explicativa 2016 2015

Receitas da intermediação financeira..... 68.863 101.911
Operações de crédito.......................................... 15.a 67.645 101.157
Resultado de operações

com aplicações interfinanceiras ...................... 15.b 1.218 754
Despesas da intermediação financeira ... (24.872) (49.122)
Operações de captação no mercado .................. 15.c (2.107) (5.359)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .. (22.765) (43.763)
Resultado bruto da intermediação financeira 43.991 52.789
Outras receitas (despesas) operacionais. (24.660) (19.877)
Receitas de prestação de serviços ...................... 15.d 8.076 13.654
Rendas de tarifas bancárias ............................... 100 -
Despesas de pessoal........................................... 15.e (1.588) (3.160)
Outras despesas administrativas........................ 15.f (26.322) (24.473)
Despesas tributárias ........................................... 15.g (3.544) (5.607)
Outras despesas operacionais ............................ 15.h (1.382) (291)
Resultado antes da tributação sobre o lucro 19.331 32.912
Imposto de renda e contribuição social.. 14 (8.644) (13.328)
Provisão para imposto de renda......................... (2.703) (10.795)
Provisão para contribuição

social sobre o lucro líquido............................... (2.172) (6.493)
Ativo fiscal diferido............................................. (3.769) 3.960
Lucro líquido do semestre ........................ 10.687 19.584
Lucro líquido por ação - R$....................... 1,07 1,97

2016 2015
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido no semestre antes
da tributação e das participações........................ 19.331 32.912

Ajustes inclusos que não afetam o fluxo de caixa:
Provisão para créditos de liquidação duvidosa................. 22.765 43.763
Provisão para riscos contingentes...................................... 1.370 615
Depreciação e amortização................................................ 32 35
Ativo fiscal diferido.............................................................. (3.769) (3.960)
Resultado de imposto de renda e contribuição social ...... (4.875) (17.288)

34.854 56.077
Variações em ativos e passivos:
(Aumento) em operações de crédito.................................. (9.303) (58.446)
Redução em outros créditos............................................... 1.246 25.339
Aumento (redução) em depósitos...................................... (67.854) 11.363
Aumento (redução) em outras obrigações ........................ 7.678 (9.599)
Imposto de renda e contribuição social pagos.................. (3.651) (11.812)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais (37.030) 12.922
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições do imobilizado de uso...................................... - (25)
Aplicações no ativo intangível............................................ - (6)

Caixa líquido aplicado
nas atividades de investimento............................ - (31)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de dividendos.................................................. (3.472) (7.528)

Caixa líquido aplicado nas
atividades de financiamento................................. (3.472) (7.528)

(Redução) Aumento líquido do
caixa e equivalentes de caixa................................ (40.502) 5.363

Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre 50.574 11.697
Caixa e equivalentes de caixa no fim do semestre 10.072 17.060
(Redução) Aumento líquido do
caixa e equivalentes de caixa................................ (40.502) 5.363

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método Indireto - Semestres
findos em 30 de junho de 2016 e de 2015 (Valores expressos em milhares de reais)

1.Contextooperacional:ASAXS.A.Crédito,Financiamentoe Investimento(“SAX”
ou “Sociedade”) tem como objetivo atuar no mercado de crédito, financiamento e in-
vestimento no segmento varejista, concedendo empréstimos para pessoas físicas. O
seu capital foi subscrito e integralizado em 25 de maio de 2005 e, em 21 de setembro
do mesmo ano, a Sociedade foi autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil -
BACEN, tendo iniciado suas operações em 22 de maio de 2006.As operações são con-
duzidas em conjunto com as Empresas do Grupo Marisa, que atuam preponderante-
mente no mercado varejista, e com quem a Sociedade compartilha a estrutura neces-
sária para a operacionalização de suas atividades. Consequentemente, os resultados
apresentados e a posição patrimonial poderiam ser diferentes caso essas operações ti-
vessem sido realizadas com partes não relacionadas. Em 4 de dezembro de 2008 o
Grupo Marisa celebrou com o Banco Itaú Holding Financeira S.A.,por meio de sua con-
trolada Banco Itaú S.A. (“Itaú”),“Acordo deAssociação”que descreve as premissas de
um acordo operacional pelo prazo de 10 anos, que possibilitará ao Itaú o direito de
preferência à oferta de concessão de empréstimo pessoal aos clientes da Marisa, ope-
ração que atualmente é oferecida pela SAX. Caso o Itaú recuse a concessão do em-
préstimo pessoal a algum cliente, a SAX poderá atender ou não, a esses clientes, de
acordo com seus critérios de análise cadastral. O referido “Acordo” garante, também,
ao Itaú,o direito de preferência na aquisição de créditos existentes na carteira da SAX.
Em 29 de setembro de 2015, foi realizado o segundo aditamento ao acordo de asso-
ciação,o qual prorrogou por mais 10 anos a vigência do referido acordo.Até o momen-
to todas as operações de empréstimo pessoal comercializadas nas Lojas Marisa são
efetuadas pela SAX e conforme garantido no referido acordo, o Itaú poderá optar em
oferecer esta modalidade de crédito a qualquer momento durante a vigência do refe-
ridoacordo.Até30de junhode2016,nãoháoperaçõesatreladasaocontrato.2.Apre-
sentação das demonstrações financeiras:As demonstrações financeiras foram
elaboradas com observância das disposições contidas na legislação societária brasilei-
ra, associada às normas e instruções do BACEN e estão apresentadas conforme no-
menclatura e classificação padronizadas pelo Plano Contábil das Instituições do Siste-
ma Financeiro Nacional - COSIF. As demonstrações financeiras incluem estimativas e
premissas revisadas periodicamente pela Sociedade,como a mensuração de provisões
para perdas com operações de crédito, valorização de determinados instrumentos fi-
nanceiros,provisão para contingências,avaliação do valor recuperável, vida útil de de-
terminados ativos e constituição de imposto de renda diferido ativo.Os resultados efe-
tivos podem ser diferentes destas estimativas e premissas, devido a imprecisões ine-
rentes ao processo de sua determinação. Em aderência ao processo de convergência
com as normas internacionais de contabilidade,o Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis - CPC emitiu diversos pronunciamentos relacionados ao processo de convergên-
cia contábil internacional, porém a maioria não foi homologado pelo BACEN. Desta
forma, a Sociedade, na elaboração das demonstrações financeiras, adotou os seguin-
tes pronunciamentos já homologados pelo BACEN: • CPC 01 - Redução ao valor re-
cuperável de ativos - homologado pela Resolução CMN nº 3.566/08; • CPC 03 - De-
monstrações do fluxo de caixa - homologado pela Resolução CMN nº 3.604/08;• CPC
05-Divulgaçãodepartesrelacionadas-homologadopelaResoluçãoCMNnº3.750/09;
• CPC 10 - Pagamento baseado em ações - homologado pela Resolução CMN
nº 3.989/11; • CPC 23 - Políticas contábeis, mudança de estimativa e retificação de
erro - homologado pela Resolução CMN nº 4.007/11;• CPC 24 - Divulgação de even-
tos subsequentes - homologado pela Resolução CMN nº 3973/11; • CPC 25 - Provi-
sões, passivos contingentes e ativos contingentes - homologado pela Resolução CMN
nº 3.823/09;• CPC 33 – Benefícios a Empregados - homologado pela Resolução CMN
nº 4.424/15; • Pronunciamento Conceitual Básico (R1) - Estrutura Conceitual
para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro homologado pela Re-
solução CMN nº 4.144/12. Atualmente, não é possível estimar quando o BACEN irá
aprovar os demais pronunciamentos contábeis emitidos pelo CPC e se a utilização dos
mesmos será de maneira prospectiva ou retrospectiva.A autorização para emissão das
demonstrações financeiras encerradas em 30 de junho de 2016 foi concedida pela Di-
retoria em 11 de agosto de 2016. 3. Principais práticas contábeis: As principais
práticas contábeis adotadas para a elaboração das demonstrações financeiras são as
seguintes: a. Apuração do resultado: As receitas e despesas são apropriadas de
acordo com o regime de competência, observando-se o critério “pro rata die” para as
de natureza financeira. As receitas e despesas de natureza financeira são calculadas
com base no método exponencial, exceto aquelas relativas a títulos descontados. As
operações com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate e as receitas e
despesas correspondentes ao período futuro são registradas em conta redutora dos
respectivos ativos e passivos.b.Caixa e equivalentes de caixa:Compreendem os
depósitosbancáriosdisponíveiseaplicações interfinanceirascomconversibilidade ime-
diata ou com prazo original igual ou inferior a noventa dias, conforme prevê a Resolu-
ção BACEN n° 3.604/08. c. Aplicações interfinanceiras de liquidez: As aplica-
ções interfinanceiras de liquidez são apresentadas pelo valor de aplicação, acrescidas
dos rendimentos auferidos até a data do balanço.d. Operações de crédito e pro-
visão para operações de crédito de liquidação duvidosa: A provisão para
créditos de liquidação duvidosa é constituída de acordo com as normas estabelecidas
peloBACENatravésdaResoluçãonº2.682/99doConselhoMonetárioNacional -CMN,
com agravo para alguns “ratings” calculado de acordo com o histórico de perdas. A
Sociedade não efetua o reconhecimento de receitas de qualquer natureza relativa a
operações de crédito que apresentem atraso igual ou superior a sessenta dias, sendo
referida receita registrada apenas quando do efetivo recebimento.As operações rene-
gociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que já estavam cllaassssiifificcaaddaass
anteriormente às renegociações.As operações classificadas commoo nníívveell “HH”” ((100% de
provisão) permanecem nessa classificação por seis mmeesseess,qquuaanddo então são baixadas
contra a provisão existente e controladas,, ppoorr cciinncco anos, em contas de compensação,
não mais figurando no balanço ppaattrriimmoonial.e.Outros ativos e passivos circulan-
te e realizável a lonnggoo pprazo: São demonstrados pelos valores de realização e
compromissos essttaabbellecidos nas contratações, incluindo, quando aplicável, os rendi-
mentos ou encargos auferidos ou incorridos até as datas dos balanços, reconhecidos
em base “pro rata die”. f. Ativo imobilizado: É demonstrado pelo custo de aquisi-
ção, deduzido das respectivas depreciações acumuladas, calculadas até a data de en-
cerramento do semestre.A depreciação é calculada pelo método linear,de acordo com
taxas anuais que contemplam o prazo de vida útil-econômica estimada dos bens.As
principais taxas anuais de depreciação são 20% para hardware e 10% para instala-
ções e móveis e utensílios.g.Ativo intangível:Consiste em investimentos na imple-
mentação e customização de uso de softwares que são amortizados pelo método li-
near à taxa de 20% ao ano. h. Redução do valor recuperável de ativos não
monetários: Estão sujeitos a avaliação ao valor recuperável em exercícios anuais ou
em maior frequência se as condições ou circunstâncias indicarem a possibilidade de
perda de seus valores.A Sociedade não teve nenhum ativo sujeito a perda de seu va-
lor recuperável. i. Depósitos e captações no mercado aberto: Os depósitos e
as captações no mercado aberto são demonstrados pelos valores das exigibilidades e
consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base “pro
rata die.” j. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais: O reconhe-
cimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obriga-
ções legaissãoefetuadosdeacordocomoscritériosdefinidosnaResoluçãon°3.823/09
do Banco Central do Brasil e PronunciamentoTécnico CPC 25,emitido pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo aos seguintes critérios: • Contingên-
cias ativas - não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando da
existência deevidências quepropiciem a garantia de sua realização,sobre as quais não
cabemmais recursos.Contingênciapassivas–asprovisõesfiscaissãoconstituídassem-
pre que forem prováveis que possam haver uma saída de recursos para a liquidação
das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente
segurança, levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações,
a similaridade com processos anteriores,a complexidade e o posicionamento de tribu-
nais. Para os riscos trabalhistas e cíveis, as provisões são constituídas quando os mon-
tantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança, levando em conside-
ração a opinião e os valores informados pelos assessores jurídicos,de acordo com per-
centual definido pela Sociedade através do histórico de liquidação de processos de
mesma natureza ocorridos nos últimos 6 meses. Caso o valor da causa seja igual ou
superior a R$ 50 (cinquenta mil reais) é analisado individualmente. • Os riscos classi-
ficados como perdas possíveis não são reconhecidas contabilmente, sendo apenas di-
vulgados, e os classificados como remotos não requerem provisão nem divulgação. •
Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - referem-se a demandas judiciais onde es-
tão sendo contestadas a legalidade ou a constitucionalidade de alguns tributos, im-
postos e contribuições.O montante discutido é quantificado e registrado contabilmen-
te. k. Imposto de renda e contribuição social: A provisão foi constituída à alí-
quota de 15% do lucro tributável e acrescida de 10% incidentes sobre os lucros tribu-
tários, excedentes a R$ 120 no semestre.A contribuição social foi apurada sobre o lu-
cro líquido tributável à alíquota de 20%.Adicionalmente, são constituídos créditos tri-
butários sobre as diferenças temporárias, no pressuposto de geração de lucros tribu-
táveis futuros suficientes para a compensação desses créditos,veja nota explicativa n°
7. Os créditos tributários foram constituídos pelas alíquotas vigentes nas datas de ex-
pectativa de realizações dos mesmos. l. Resultado por ação: É apurado através da
divisão do resultado do período pela quantidade de ações.4. Caixa e equivalentes
de caixa: O caixa e equivalentes de caixa apresentados na demonstração dos fluxos
de caixa estão compostos da seguinte forma: 2016 2015
Disponibilidades .......................................................................... 172 123
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez..................................... 9.900 16.937
Total.................................................................................... 10.072 17.060
5.Aplicações interfinanceiras de liquidez:Asaplicaçõesnomercadoaberto,em
30 de junho de 2016 e de 2015, estão compostas como segue: 2016 2015
Letras do Tesouro Nacional......................................................... 9.900 16.937
Total.................................................................................... 9.900 16.937
Referem-se a aplicações em títulos públicos com compromisso de recompra pela
contraparte com rendimento de 14,00% a.a. em 30 de junho de 2016 (13,60% em
junho de 2015).
6. Operações de crédito: As informações da carteira de operações de crédito, em
30 de junho de 2016 e de 2015, estão assim sumarizadas:
a. Por operação
Descrição 2016 2015
Empréstimo pessoal.................................................................... 140.102 211.217
Empréstimo consignado ............................................................. 6.977 5.496
Total.................................................................................... 147.079 216.713
b. Composição das operações por faixas de vencimento

2016 2015
% sobre % sobre

Valor total Valor total
Parcelas a vencer
Até 30 dias...................................... 20.621 14,02 32.140 14,83
De 31 a 60 dias............................... 16.149 10,98 25.215 11,64
De 61 a 90 dias............................... 13.166 8,95 20.786 9,59
De 91 a 180 dias ............................ 25.555 17,38 40.610 18,74
Acima de 180 dias.......................... 17.224 11,71 26.726 12,33
Parcelas vencidas
Até 30 dias...................................... 7.350 5,00 13.025 6,01
De 31 a 60 dias............................... 5.713 3,88 9.818 4,53
De 61 a 90 dias............................... 5.665 3,85 8.879 4,10
De 91 a 120 dias ............................ 5.494 3,74 7.891 3,64
De 121 a 150 dias .......................... 5.671 3,86 7.328 3,38
De 151 a 180 dias .......................... 5.306 3,61 6.183 2,85
De 181 a 240 dias .......................... 9.467 6,44 9.599 4,43
De 241 a 300 dias .......................... 6.767 4,60 6.032 2,78
De 301 a 360 dias .......................... 2.931 1,98 2.481 1,15
Total........................................... 147.079 100,00 216.713 100,00
c. Concentração das operações 2016 2015
Dez maiores devedores............................................................... 429 504
Cinquenta seguintes maiores devedores................................... 546 448
Cem seguintes maiores devedores............................................. 591 574
Demais clientes............................................................................ 145.513 215.187
Total.................................................................................... 147.079 216.713

d. Composição por vencimento das parcelas
2016 2015

% da % da
Valor carteira Valor carteira

A vencer até 3 meses (incluem
vencidos até 14 dias) ................... 53.480 36,36 78.141 36,06

A vencer de 3 a 12 meses.............. 41.785 28,41 66.426 30,65
A vencer de 1 a 3 anos................... 979 0,67 875 0,40
A vencer acima de 3 anos.............. 15 0,01 35 0,02
Vencidos acima de 14 dias ............ 50.820 34,55 71.236 32,87
Total........................................... 147.079 100,00 216.713 100,00
e. Composição por atividade econômica - setor privado

2016 2015
% da % da

Valor carteira Valor carteira
Pessoas físicas................................. 147.079 100 216.713 100
Total........................................... 147.079 100 216.713 100
f. Composição da carteira por nível de risco

2016 2015
Provisão Provisão

Provi-
são mí-

“Ra- nima Car- Míni- Adi- Car- Míni- Adi-
ting” - % teira ma cional Total teira ma cional Total
A......... 0,5 78.870 394 - 394 115.413 577 - 577
B ......... 1 5.993 60 - 60 10.964 110 - 110
C......... 3 5.976 179 - 179 11.877 356 - 356
D......... 10 5.653 565 - 565 10.872 1.087 - 1.087
E.......... 30 5.058 1.517 2.650 4.167 11.070 3.321 5.802 9.123
F.......... 50 5.529 2.766 2.222 4.988 11.080 5.540 4.454 9.994
G......... 70 5.272 3.691 1.307 4.998 8.898 6.228 2.206 8.434
H......... 100 34.728 34.728 - 34.728 36.539 36.539 - 36.539
Total.. 147.079 43.900 6.179 50.079 216.713 53.75812.46266.220
A Sax constituiu, preventivamente, provisões adicionais aos percentuais mínimos re-
queridos pela Resolução nº 2.682 com base na perda histórica. Tais provisões foram
concentradas exclusivamente nos níveis de classificação E,F e G,como um reforço aos
percentuais mínimos requeridos para esses níveis.
g. Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa

2016 2015
Saldo inicial.................................................................................. 71.881 56.332
Constituição / (reversão) ............................................................. 22.765 43.763
Baixas........................................................................................... (44.567) (33.875)
Saldo final ......................................................................... 50.079 66.220
h. Recuperação de créditos, renegociados e baixados: As operações renego-
ciadas,recuperadas e baixadas para prejuízo totalizaram o montante de R$ 66.705 (R$
73.975 em 2015),R$5.945 (R$ 4.882 em 2015) e R$ 44.567 (R$ 33.875 em 2015), res-
pectivamente.7. Outros créditos - Diversos e Crédito tributário: Em 30 de ju-
nho de 2016 e 2015, estão representados por: 2016 2015
Créditos tributários (**).............................................................. 7.631 12.171
Adiantamentos e antecipações salariais.................................... 67 100
Adiantamentos para pagamentos de nossa conta ................... 914 1.114
Imposto de renda a compensar.................................................. 2.645 7.442
Contribuição social a compensar ............................................... 1.641 4.463
Outros .......................................................................................... 282 265
Total.................................................................................... 13.180 25.555
(**) Nos semestres findos em 30 de junho de 2016 e de 2015, os créditos tributários
apresentaram as seguintes movimentações:

Saldo em Consti- Reali- Saldo em
Descrição 31/12/2015 tuição zação 30/06/2016
Imposto de renda
Diferenças temporárias
Provisão para créditos
de liquidação duvidosa................... 5.778 3.838 (5.778) 3.838

Outras adições temporárias.............. 555 319 (472) 402
6.333 4.157 (6.250) 4.240

Contribuição social
Diferenças temporárias
Provisão para créditos
de liquidação dduuvviiddosa................... 4.622 3.070 (4.622) 3.069

Outras adiççõõees temporárias.............. 4445 254 (378) 322
5.06677 3.324 (4.499) 3.391

Total........................................................ 11.400 7.481 (11.250) 7.631
Saldo em CCoonsti- Reali- Saldo em

Descriição 311//12/2014 tuuição zaçção 3300//0066//22001155
Impostto de renda
Difereenças temporráárias
Provissão para créditos
ddee lliiqquuidação duvidosa.................... 4.968 2.472 (19) 77.442211

Outras aaddições temporárias.............. 165 2822 (261) 186
5.13333 2.7544 ((228800)) 7.607

Contribuição sociiaall
Diferenças temporárias
Provisão para créditos
de liqquidaçção duvidosa................... 2.980 1.44833 (11) 44.445522

Outrras adições temmporárias.............. 99 16699 (156) 112
3.079 1.66552 (167) 4.564

Total.................................................. 8.212 4.44006 (447) 12.171
A Socieddade, com base em ssuuaass pprroojjeeççõões de resultados, eenttende que irá aauuferir resuull-
tados tribuutáveis no prazo máximo de 1 ano para créédditos pprovenientes de provisão
para créditoss dde liquidação duvidosa, e até 5 anos ppaara provisããoo para causas judiciais.
O valor presente ddooss créditos tributários, calccuullaaddos consideranddoo aa taxa de captaaççãão
média de 12,99% da sociieedade é de RR$$ 6.440 (R$ 10.662 em 2015).
8. Imobilizado e intaangível: Emm 30 de junho de 2016 e 2015 está assim
representado: 2016 2015

Taxa anuall dde Depreciação Valor Valor
Descrição depreciação % Custo acumulada líquido líquido
Imobilizado
Móveis e
utensílios..... 10 32 (23) 9 11

Instalações.... 10 2 (1) 1 1
Hardware...... 20 212 (167) 45 62
Total............ 246 (191) 55 74

2016 2015
Taxa anual de Amortização Valor Valor

Descrição amortização % Custo acumulada líquido líquido
Intangível
Software........ 20 1.265 (1.227) 38 87
Total............ 1.265 (1.227) 38 87
9. Depósitos interfinanceiros: Em 30 de junho de 2016 e 2015, estão compostas
como segue:
Data da emissão Data do vencimento Taxa CDI 2016 2015
22/12/2014 .............. 17/12/2015 108,5% - 16.015
26/01/2015 .............. 21/01/2016 108,5% - 16.893
29/01/2015 .............. 25/01/2016 108,5% - 35.317
23/02/2015 .............. 18/02/2016 108,5% - 21.453
26/05/2016 .............. 16/11/2016 114,8% 11.187 -

Total 11.187 89.678
10. Obrigações por emissões de letras financeiras: Em 30 de junho de 2016
e 2015, estão compostas como segue:
Data da emissão Data do vencimento Taxa CDI 2016 2015
03/03/2016 .............. 05/03/2018 109% 157 -

Total 157 -
11. Outras obrigações: a. Fiscais e previdenciárias: Em 30 de junho de 2016 e
2015, estão representados por: 2016 2015
Provisão para imposto de renda e
contribuição social sobre o lucro.............................................. 4.876 17.297

Impostos e contribuições a recolher........................................... 131 103
Outros impostos .......................................................................... 577 858
Total.................................................................................... 5.584 18.258
Passivo circulante ........................................................................ 5.584 18.258
b. Diversos: Em 30 de junho de 2016 e 2015, estão representados por:

2016 2015
Obrigações trabalhistas .............................................................. 300 475
Contas a pagar ............................................................................ 6.376 5.323
Contingência (nota 12.b) ............................................................ 1.260 1.112
Total.................................................................................... 7.936 6.910
Passivo circulante ........................................................................ 6.676 5.798
Exigível a longo prazo................................................................. 1.260 1.112
12.Ativos e passivos contingentes e obrigações legais,fiscais e previden-
ciárias:a.Ativos contingentes: Em 30 de junho de 2016 e de 2015,não foram re-
conhecidos ativos contingentes e não existem processos classificados como prováveis
de realização. b. Passivos contingentes: Em 30 de junho de 2016, a Sociedade in-
tegra o pólo passivo de 525 processos ações cíveis, sendo que foi solicitada a sua ex-
clusão do pólo passivo em 8 ações em que a Sociedade figura como requerida.Os 517
processos em trâmite referem-se a reclamações formuladas por consumidores, com
motivos diversos, tais como: inscrição indevida no Serviço de Proteção ao Crédito e re-
visão contratual. O valor médio de condenação nessas ações é de R$ 1,5 mil e o valor
provisionado no montante de R$ 819 tem como base o êxito da Sociedade e o valor
da causa de cada processo.A SAX também possui 4 ações trabalhistas ativas com va-
lor provisionado de R$ 441. Em 30 de junho de 2015, a Sax integrava o polo passivo
de 346 (trezentas e quarenta e seis) ações cíveis, com motivos diversos e 4 (quatro)
processos trabalhistas, totalizando um montante provisionado de R$ 1,1 mil. c. Per-
das possíveis: Em 30 de junho de 2016, o valor aproximado de processo adminis-
trativo, avaliado com o grau de risco de perda possível e não provisionado está esti-
mado em R$ 603 (R$ 603 em 2015), relacionados a IRPJ e CSLL, referente aos exercí-
cios de 2006, 2007 e 2008.
Movimentação das provisões e das obrigações legais

2016
Fiscal Trabalhista Cível Total

Saldo em 31 de dezembro de 2015 .. - 516 738 1.254
Constituição de provisão ................... - 658 897 1.555
Reversão de provisão......................... - (185) - (185)
Baixas por encerramento................... - (548) (816) (1.364)
Saldo em 30 de junho de 2016 ......... - 441 819 1.260
d. Órgãos reguladores: Não existem processos administrativos em curso por par-
te do Sistema Financeiro Nacional que possam impactar representativamente o resul-
tado e as operações da Sociedade.Em conformidade com a legislação brasileira,os re-
gistros de impostos e contribuições federais, estaduais e municipais estão sujeitos a
exame pelas respectivas autoridades em um período de 5 a 30 anos, conforme a na-
tureza tributária.13. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social, total-
mente integralizado, é representado por 9.945.518 ações, sendo 4.972.759 ações or-
dinárias nominativas e 4.972.759 ações preferenciais nominativas, sem valor nominal.
b. Reservas: Reserva Legal: Constituída à base de 5% do lucro líquido do período,
até atingir 20% do capital social realizado.A reserva legal somente poderá ser utiliza-
da para aumento de capital ou para compensar prejuízos e é constituída semestral-
mente.Reservas Estatutárias: De acordo com o estatuto social,os acionistas têm di-
reito a um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido,apurado em cada balanço,após
outras destinações previstas em disposições legais. Por decisão de reunião da Direto-
ria, foram aprovadas as seguintes distribuições a título de dividendos:

Mês Valor por ação (R$) Valor distribuído/proposto
Junho de 2015............... 0,4677 4.651
Dezembro de 2015........ 0,3491 3.472
Junho de 2016............... 0,2552 2.539
c. Reservas de lucros: Em 30 de junho de 2016, o lucro líquido do semestre, dedu-
zido da reserva legal e do dividendo proposto, foi destinado para reserva especial de
lucros no montante de R$ 7.614 (R$ 13.954 em 2015).
14. Imposto de renda e contribuição social: Em 30 de junho de 2016 e 2015,
a demonstração do cálculo do imposto de renda e da contribuição social está assim
representada:

2016 2015
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 19.331 32.912
- Imposto de renda e contribuição social às alíquotas efetivas (8.699) (13.165)
Efeito das adições e exclusões permanentes no resultado do semestre.
- Receitas não tributáveis / (despesas não dedutíveis)............. 55 163
Despesas de imposto de renda e contribuição social do semestre (8.644) (13.328)
Em 22 de maio de 2015 foi publicada no Diário Oficial da União a Medida Provisória
nn° 667755, ddee 2211 ddee mmaaiio dde 22001144, que elleva aa aallííqquuoottaa ddaa CCoontribuição Social sobre o
Luccrroo LLííqquuiiddoo ((CCSSLLL) devida pelass ppeessssooaass jjuurrííddiiccaas de seguros priivvaaddoos e de capitali-
zação ee ppelas instituuições financeirraas, de 15% (qquinze por centtoo)) para 20%% (vinte por
cento).A mmedida entrroou em vigor a ppartir de 11°° de setembroo de 200115.
15. Demonnsstração ddoo resultado::
aa. Operaçõees de créditoo 2201166 2015
RRendas de emmpréstimos............................................................... 6677.6645 101.157
TTotal...................................................................................... 67.645 101.157
b. Resultadoo de aplicações iinnterfinanceiras 2016 2015
Rendas de applicações interfinancceeiras de liquidezz .................... 1.218 754
TTotal...................................................................................... 1.218 754
cc. Operaçõess de captação nno mercado 2016 2015
DDespesas comm operações commpromissadas................................ 2.107 5.359
TTotal........................................................................................ 2.107 5.359
d. Receita dee prestaçããoo de serviçoss 2016 2015
Receitas de coomissão dde venda de seegguros................................. 2.586 8.820
RReceitas de taaxa de cconfecção de caadastro................................ 5.490 4.835
Tootal........................................................................................ 8.076 13.654
e. DDeessppeessaass ddee ppeessssooaall 2016 2015
Proventos..................................................................................... 969 2.084
Encargos sociais .......................................................................... 330 537
Benefícios..................................................................................... 270 282
Honorários da Administração..................................................... - 233
Treinamento................................................................................. 20 24
Total.................................................................................... 1.588 3.160
f. Outras despesas administrativas 2016 2015
Despesas com serviços do sistema financeiro........................... 954 1.138
Despesas com serviços técnicos especializados ........................ 5.137 4.816
Despesas com processamento de dados................................... 956 601
Depreciações e amortizações ..................................................... 32 37
Despesas de viagens................................................................... 13 38
Despesas de comunicações ........................................................ 316 659
Despesas de propaganda, publicidade e publicações............... 2.117 2.407
Despesas compartilhadas (*)...................................................... 16.602 13.978
Outras .......................................................................................... 195 799
Total................................................................................... 26.322 24.473
(*) Refere-se ao compartilhamento de despesas realizado pela Sociedade devi-
do a utilização do espaço físico dentro das lojas Marisa e operacional utilizado
pelas operações da SAX.
g. Despesas tributárias 2016 2015
COFINS......................................................................................... 2.701 4.236
ISS................................................................................................. 404 683
PIS ................................................................................................ 439 688
Outros .......................................................................................... - -
Total.................................................................................... 3.544 5.607
h. Outras despesas operacionais 2016 2015
Pagamento de processos cíveis e trabalhistas........................... 1.364 218
Diversos........................................................................................ 18 73
Total.................................................................................... 1.382 291
16. Transações e saldos com partes relacionadas: Transações com contro-
ladores (diretas e indiretas): Os detalhes a respeito das transações entre a Socieda-
de e suas partes relacionadas estão apresentadas a seguir: 2016 2015
Ativo circulante
Outros créditos diversos - Marisa Lojas S.A.
(Controladora indireta) ............................................................. 914 1.114

Passivo circulante
Outras obrigações diversas - Marisa Lojas S.A.
(Controladora indireta) ............................................................. 5.573 3.845

Obrigações por emissão de letras financeiras –
Marisa Lojas S.A (Controladora indireta)................................. 157 -

Dividendos a pagar - Max Participações Ltda. (Holding) .......... 2.538 4.651
8.068 8.496

Resultado
Outras despesas administrativas - Club Adm. Cartões
de Crédito Ltda. (Coligada)
Aluguéis de imóveis .................................................................. 10 9

Outras despesas administrativas - Marisa Lojas S.A.
(Controladora indireta)

Despesas de correspondente bancário ...................................... 59 84
Despesas compartilhadas ........................................................... 16.602 13.978

16.671 14.071
Nos semestres findos em 30 de junho de 2016 e 2015, a Sax não realizou pagamento
de prêmios ou comissões à diretoria e à administração. 17. Limites operacionais:
Conforme Resolução CMN n° 4.193, de 01 de março de 2013 e Circular Bacen n°3.477,
de 24 de dezembro de 2009, que dispõe sobre a divulgação de informações referentes
à gestão de riscos, ao Patrimônio de Referência Exigido (PRE), e à adequação ao Patri-
mônio de Referência (PR), o Índice da Basiléia para a data-base 30 de junho de 2016 é
21,55% (22,61% em 2015). 18. Gerenciamento de risco: A abordagem integrada
para gestão de riscos da Sociedade compreende a adoção de instrumentos que permi-
tem o efetivo controle dos riscos incorridos, organizar o processo decisório e definir os
mecanismos de controle dos níveis de risco aceitáveis e compatíveis com o volume de
Capital disponível, em linha com a estratégia de negócio adotada. O controle dos riscos
abrange todas as exposições às linhas de negócio vigente, agrupados nas seguintes ca-
tegorias de riscos: mercado, liquidez, crédito, capital e operacional, fundamentalmente
segregado das áreas de negócios e auditoria interna. Os níveis de exposição são moni-
torados diariamente por meio de uma estrutura de limites de aceitação de risco, através
de um processo de gestão e controle, que atribui responsabilidades às áreas envolvidas.
O envolvimento da Alta Administração se dá no acompanhamento e na execução das
ações necessárias à gestão dos riscos.O resultado financeiro é apurado através dos con-
troles que permitem o acompanhamento da rentabilidade gerencial das várias linhas de
negócio, consistentemente com a programação orçamentária e de forma aderente aos
resultados contábeis realizados.A área de gestão de riscos, adota os fundamentos: •Vi-
são integrada de riscos;• Compatibilização entre níveis de exposição a riscos, limites au-
torizados e retorno financeiro pretendido; • Adoção de metodologias de cálculo de ris-
cos em função das melhores práticas de mercado; e • Constante envolvimento da Alta
Administração. Para reduzir os efeitos do risco operacional o Plano de Continuidade de
Negócios (PCN),é fundamentado em uma estrutura de processos contingenciais que as-
seguram a continuidade de seus negócios face a complexidade dos seus negócios.O ge-
renciamento de riscos conta com políticas e manuais de procedimentos que estabele-
cemasprincipaisdiretrizesquedevemserobservadasnasatividades.AprovadopelaAlta
Administração,a gestão de riscos tem os critérios definidos e os limites estabelecidos no
conjunto de documentos citado acima,divulgado internamente (intranet) a todos os co-
laboradores e revisados e atualizados com periodicidade mínima anual, ou quando ne-
cessário devido mudanças nos objetivos e estratégias do negócio ou na metodologia de
gestão do risco.Adicionalmente em cumprimento a Resolução CMN Nº 4.193/13, infor-
mações acerca da estrutura de Gestão de Riscos estão descritas no relatório de acesso
público, disponível no endereço eletrônico www.saxfinanceira.com.br.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

Aos Administradores e Acionistas da
Sax S.A. Crédito, Financiamento e Investimento - São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações financeiras da Sax S.A. Crédito, Financiamento
e Investimento (“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 30
de junho de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre findo naquela data,
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explica-
tivas. Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações
financeiras: A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração e
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a
funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações finan-
ceiras livres de distorção relevante, independente se causada por fraude ou
erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsa-
bilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras
com base em nossa auditoria, conduzidas de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exi-
gências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras es-

tão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedi-
mentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divul-
gações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos sele-
cionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se
causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Sociedade para planejar os procedimentos de au-
ditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Sociedade. Uma auditoria in-
clui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a ra-
zoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a
avaliação da apresentação das demonstrações financeiras em conjunto. Acredi-
tamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fun-
damentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações finan-
ceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira da Sax S.A. Crédito, Financiamento e
Investimento em 30 de junho de 2016, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o semestre findo naquela data, de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a fun-

cionar pelo Banco Central do Brasil. Ênfase: Conforme mencionado na nota
explicativa nº 1, em 4 de dezembro de 2008 foi firmado “Acordo de Associação”
entre o Grupo Marisa e o Banco Itaú Holding Financeira S.A., por meio de sua
controlada Banco Itaú S.A. (“Itaú”). O acordo possibilita ao Itaú o direito de pre-
ferência à oferta de concessão de empréstimo pessoal aos clientes da Marisa,
controladora indireta da Sociedade, operação que atualmente é oferecida pela
Sociedade. O referido “Acordo” garante, também, ao Itaú, o direito de preferência
na aquisição de créditos existentes na carteira da SAX. Em 29 de setembro de
2015, foi realizado o segundo aditamento ao acordo de associação, o qual pror-
rogou por mais 10 anos a vigência do referido acordo. Até 30 de junho de 2016,
não há operações atreladas ao contrato. Nosso relatório não contém ressalva re-
lacionada a este assunto. Auditoria das demonstrações financeiras do se-
mestre anterior: As demonstrações financeiras, relativas ao semestre findo em
30 de junho de 2015 apresentadas como valores correspondentes nas demonstra-
ções financeiras do semestre findo em 30 de junho de 2016, foram auditadas por
outros auditores independentes que emitiram relatório de auditoria datado em 7
de agosto de 2015, sem modificação.

São Paulo, 11 de agosto de 2016
Auditores Independentes João Paulo Dal Poz Alouche
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Marcio Luiz Goldfarb
Diretor Superintendente

Ricardo José Ribeiro dos Santos
Diretor

Adalberto Pereira dos Santos
Diretor Administrativo e Financeiro

CONTADORA
Glessiane Fabiana Rossa - CRC 1SP281553/O-4 - CPF 978.182.241-49DIRETORIA

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reserva Lucros
Capital de lucros acumu-

social Legal Outras lados Total
Saldos em 31.12.2014 ...... 30.000 4.178 25.290 - 59.468
Lucro líquido do semestre ..... - - - 19.584 19.584
Destinações:

Reservas.............................. - 979 13.954 (14.933) -
Dividendos propostos

(R$0,4677 por ação) ......... - - - (4.651) (4.651)
Saldos em 30.06.2015 ...... 30.000 5.157 39.244 - 74.401
Saldos em 31.12.2015 ...... 69.000 5.888 10.661 - 85.549
Lucro líquido do semestre ..... - - - 10.687 10.687
Destinações:

Reservas.............................. - 534 7.614 (8.148) -
Dividendos propostos

(R$0,2552 por ação) ......... - - - (2.539) (2.539)
Saldos em 30.06.2016 ...... 69.000 6.422 18.275 - 93.697

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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